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1. INTRODUÇÃO 

 
 A gestação é um processo dinâmico que compreende desde a concepção 
até o momento do parto, o nascimento de um potro viável depende de eventos 
endócrinos que regulam maturação fetal e a adaptação neonatal (OUSEY, 2004). 
O desenvolvimento do feto durante a gestação é dependente de uma adequada 
nutrição por via placentária (ROBLES, 2017). A placenta é considerada um reflexo 
das condições nutricionais, metabólicas, endócrinas e vasculares maternas, 
sendo responsável pela condição clínica e metabólica do neonato (DE ARAUJO, 
2015). Doenças maternas, desequilíbrios nutricionais ou metabólicos podem 
influenciar diretamente a função da unidade feto-placentária e causar 
consequências fetais imediatas ou a longo prazo (BUCCA, 2006).  

 A laminite representa uma das doenças mais comuns e mais importantes 
em cavalos adultos, frequentemente resultando em um processo crônico  
(JOHNSON, 2004). Poucos estudos associam a gestação com quadros de 
laminite crônica, mas veterinários relatam que a condição se agrava durante a 
gestação e que com o seu término (resultando em nascimento ou aborto) a 
severidade do quadro clínico tende a diminuir (JOHNSON, 2009). Processos 
inflamatórios, infecciosos, hormonais e a obesidade podem ser responsáveis pelo 
desencadeamento deste quadro clínico. Segundo MARVAL, os distúrbios 
metabólicos promovidos pela obesidade induzem alterações inicialmente 
discretas no tecido laminar, promovendo o enfraquecimento lento e progressivo 
da conexão entre o dígito e o estojo córneo (MARVAL, 2014).  

Em humanos, estudos relatam que o déficit de desenvolvimento 
intrauterino e/ou nascimento de um neonato pequeno em relação à placenta 
aumentam a incidência de hipertensão, doença cardíaca isquêmica e varias 
desordens metabólicas na vida adulta (BARKER, 1995). Doenças crônicas, como 
a laminite, podem promover alterações no sistema cardiovascular da fêmea 
gestante, alterando o fluxo sanguíneo úteroplacentário e gerando uma diminuição 
do aporte de oxigênio para a circulação fetal, o que resulta em uma restrição do 
desenvolvimento deste feto (SANTOS, 2013).  
 Devido a seleção de animais visando as características morfológicas da 
raça e somado ao manejo nutricional, ocorre uma predisposição ao excesso de 
peso e à obesidade (CANTARELLI, 2017), entretanto não há estudos que avaliem 
o desenvolvimento fetal em éguas Crioulas com doenças crônicas. Tendo em 
vista isso, o objetivo do presente estudo foi comparar as medidas de peso e altura 
dos potros e a relação do peso neonatal com o materno em éguas da raça Crioula 
sadias e com laminite crônica.  
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2. METODOLOGIA 

 
 Foram utilizadas 17 éguas gestantes da raça Crioula e seus respectivos 
potros, provenientes de uma propriedade localizada no município de Capão do 
Leão, RS. Os animais eram mantidos exclusivamente a campo, sob sistema de 
rotação em pastagem de azevém cultivada, e submetidos ao mesmo manejo 
sanitário. 

As éguas foram avaliadas por um mesmo observador treinado no momento 
da coleta dos dados para classificá-las de acordo com o escore de condição 
corporal (ECC), em uma escala de 1 a 9, conforme descrito por HENNEKE et al. 
(1983). Todas as éguas deste estudo tiveram o ECC acima de 7. 
 Para definir os grupos, as éguas foram radiografadas com o aparelho de 
raio X portátil e classificadas de acordo com o grau de rotação da terceira falange 
(STASHAK, 2006). As éguas que apresentavam rotação da terceira falange maior 
que 5º em relação à parede do casco foram caracterizadas como grupo laminite 
(n=6) e as éguas que não apresentaram rotação foram utilizadas como grupo 
controle (n=8). 
 Próximo à previsão do parto as éguas eram realocadas para o piquete 
maternidade, que permitia acesso para o acompanhamento dos nascimentos. Nas 
primeiras 12h horas pós parto, égua e potro eram pesados e medidos com o uso 
de balança e hipômetro, além da aferição do tempo de gestação individualmente. 
Foi realizada a avaliação da proporção do peso do potro em relação ao peso da 
égua (relação P/E), obtendo-se o resultado em forma percentual. 

Para a análise estatística utilizou-se o Software comercial Statistix 10. Foi 
realizada a análise estatística descritiva de todas as variáveis e comparação de 
médias pelo teste LSD, considerando p>0,05. Todos os dados encontram-se 
expressos em média±SE.. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os resultados encontram-se descritos na Figura 1. As variáveis de tempo 
gestacional, peso das éguas, altura do potro, peso do potro e relação (P/E) 
também diferiram entre os grupos. 
 
Figura 1: Médias e erro padrão das variáveis tempo gestacional, peso da égua, 
altura do potro, peso do potro e relação peso da égua com peso do potro de 
acordo com os grupos. 

 
   
 Os potros provindos das gestações avaliadas neste trabalho nasceram a 
termo e o tempo gestacional se mostrou de acordo com o padrão fisiológico para 
a espécie (ROSSDALE, 1984). Não foram encontrados trabalhos que relacionem 
a laminite com alterações no tempo gestacional em equinos. 



 

Situações inflamatórias crônicas na fêmea podem causar um desequilíbrio 
do débito cardíaco fetal, e por consequência promover uma diminuição na taxa de 
desenvolvimento intrauterino (DE ARAUJO, 2015). O que não ocorreu nos dados 
do presente estudo, isso porque existem diversos fatores que interferem no peso 
do potro os nascer. Os valores de altura e peso dos potros se mostraram dentro 
do padrão fisiológico esperado para a raça, além de apresentar concordância com 
os resultados apresentados em potros da Raça Crioula (MORAES, 2017; 
PIMENTEL, 2017).   

Segundo KURTZ FILHO (1997) nos animais de tamanho médio, o peso 
relativo do potro é em torno de 10% do peso da égua, entretando as relações 
encontradas neste trabalho foram de 8,69% e 8,4% para os grupos controle e 
laminite, respectivamente.  Alterações nutricionais podem afetar diretamente o 
ambiente uterino e a saúde do neonato (BARKER, 2007). Todas as éguas 
avaliadas apresentavam ECC acima de 7, caracterizando sobrepeso ou 
obesidade. Sugere-se que o elevado ECC seja responsável pela baixa relação 
entre o peso da égua e peso do potro, sendo estes dados similares a outro estudo 
também realizado em éguas Crioulas com sobrepeso (WENDT, 2017)  

Transtornos inflamatórios crônicos acentuados pela obesidade podem 
promover diversas alterações fetais e também consequentes alterações 
metabólicas durante o desenvolvimento da vida adulta (FIRSHMAN & VALBERG, 
2007). No entanto, a influência da laminite crônica na gestação sobre o 
desenvolvimento fetal em equinos ainda não está bem esclarecida. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 Não houve diferença das variáveis tempo gestacional, peso da égua, peso 
do potro e altura do potro nas avaliações entre os grupos de éguas com laminite e 
éguas sadias. A relação do peso do potro com o peso da égua foi menor do que o 
esperado para outras raças, porém não diferiu entre os grupos. O objetivo do 
presente estudo foi comparar as medidas de peso e altura dos potros e a relação 
do peso neonatal com o materno em éguas da raça Crioula sadias e com laminite 
crônica.  
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